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1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA, estabelecida à rua Auxiliadora, nº 215 - 1º andar, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº 91.806.844/0001-80, apresenta o Projeto de Substituição de Rede de Água referente ao Projeto Executivo da Av. A. J. RENNER, em Porto Alegre/RS, trecho da Estação Farrapos até a Av. dos Estados, com extensão de, aproximadamente, 3,5 Km.

O presente projeto é objeto da Carta Convite nº 81108.00.1, sendo apresentadas em seqüência as principais informações da contratação dos serviços. 

· Data: da licitação: 11/09/00

· Contratante: Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV 

· Contratada: BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA 

· Data: da assinatura do contrato: 22/09/00

· Data: da Ordem de Serviço: 08/12/00

· Número: do Contrato: 017150

· Prazo: de Execução: 120 dias

· Aditivo 1 - 45 dias

· Aditivo 2 - 30 dias

· Valor: do contrato: R$ 87.900,00

· Do aditivo nº: 019126: R$ 4.750,00

O Projeto Executivo contém, ainda, o seguintes volumes: Projeto Geométrico, Projeto de Pavimentação, Projeto de Drenagem, Projeto de Desapropriação, Projeto de Rede Elétrica e Iluminação Pública, Projeto de Terraplenagem e Relatório de Impacto Ambiental. 

2. INTRODUÇÃO

2. INTRODUÇÃO

O presente projeto tem a finalidade de estudar a substituição ou remanejo das redes de distribuição de água existentes na Av. A. J. Renner, redimensionando-as, no trecho da Estação Farrapos até a Av. Ernesto Neugebauer, com extensão de, aproximadamente, 3,5 km, no município de Porto Alegre/RS.
3. MEMORIAL DESCRITIVO

3. MEMORIAL DESCRITIVO

A Av. A. J. Renner está inserida no Sistema São João, administrado pelo DMAE, mais especificamente, no setor 1: Subsistema de Gravidade da ETA São João. O subsistema por gravidade abrange as áreas abaixo da cota 20,00 dos Bairros São João, São Geraldo, Navegantes, Farrapos, Humaitá, Santa Maria Goretti e Anchieta. O setor é abastecido diretamente por gravidade pelos reservatórios de água tratada da ETA São João situados em cotas 30,90 e 32,20, em emergência pelo Sistema Moinhos de Vento conforme PDA.

3.1. SITUAÇÃO ATUAL

Para facilitar o estudo das redes existentes o trecho será subdividido da seguinte forma:

· Trecho I: Av. A. J. Renner - entre a Rua Lauro Miller e Rua Dona Teodora


Sub-trecho

Situação Atual
Projetado

I.1
A. J. Renner entre a estação Farrapos e Rua Lauro Miller
LD

LE
Não

Não

Não

Não

I.2
A. J. Renner entre a Rua Lauro Miller e Rua Santos Guerra
LD

LE
DE 63 PEAD
53.60


DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.3
A. J. Renner entre a Rua Santos Guerra e a Rua Felipe Diel
LD

LE
DN 75

DN75
73.00

73.00
DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.4
A. J. Renner entre a Rua Monsenhor Felipe Diel e a Rua Irmão Francisco
LD

LE
DN 75

DN75
73.00

73.00
DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.5
A. J. Renner entre a Rua Irmão Francisco e a Rua Dr. Heinzelmann
LD

LE
DN 75

DN75
73.00

73.00
DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.6
A. J. Renner entre Rua Dr. Heinzelmann e a Travessa Venezuela
LD

LE
DN 75

DN75
69.50

71.00
DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.7
A. J. Renner entre a Travessa Venezuela e a Rua Dona Teodora
LD

LE
DN 75

DN75
170.80

157.00
DE 110 PEAD

DE 110 PEAD

I.8
Rua Santos Guerra entre a  A. J. Renner e Av. Pernambuco
LD

C

LE
DN75
63.20
DE 63 PEAD

desligar e abandonar

DE 63 PEAD

I.9
Rua Monsenhor Felipe Diel a partir da A. J. Renner
LD

C

LE
DN75
62.00
DE 63 PEAD

desligar e abandonar

DE 63 PEAD


Sub-trecho

Situação Atual
Projetado

I.10
Rua Irmão Francisco a partir da A. J. Renner
LD

C

LE
DN75
59.30
DE 63 PEAD

desligar e abandonar

DE 63 PEAD

I.11
Rua Dr. Heinzelmann a partir da A. J. Renner
LD

C

LE
DN75
54.00
DE 63 PEAD

desligar e abandonar

DE 63 PEAD

I.12
Travessa Venezuela  a partir da A. J. Renner
LD

C

LE
DN75
48.00
DE 63 PEAD

desligar e abandonar

DE 63 PEAD

I.13
Rua Santos Guerra entre a A. J. Renner e Rua Simão Kapel
C


DN75
64.00
desligar e abandonar



Onde: LD - passeio direito

LE - passeio esquerdo

C - passeio central

Nos trechos I.2, I.3, I.4, I.5, I.6 e I.7 ao longo da Av. A. J. Renner, a tubulação existente deve ser substituída por PEAD, observando-se que, por ser uma avenida importante da cidade, o diâmetro mínimo não deve ser inferior a DE 110 mm.

Nos trechos I.8, I.9, I.10, I.11 e I.12 foi solicitada a substituição das pontas de rede existentes por tubos em PEAD, ao longo dos dois passeios, formando sempre anéis fechados.

O nó 24 do aéro 54, trecho I.13 apresenta uma tubulação na Rua Santos Guerra entre a Rua Simão Kapel e Av. A. J. Renner. Hoje esta rua está fechada dentro do pátio da empresa Wolff Car. 

A pressão na rede foi medida na Rua Simão Kapel, nº 236, bairro Navegantes, obtendo-se o valor de17,5 m.c.a.

O cálculo do dimensionamento foi feito supondo fechado o registro existente na Rua Simão Kapel, esquina com Rua São Jorge, assim a única entrada de água fica no registro da Rua Simão Kapel e Rua Santos Guerra. Desta forma os dois registros mencionados acima definem o setor de manobras.

O levantamento da população atendida, para o cálculo da vazão foi feito à partir da população do Censo de 1991. A população em 1996 foi calculada aplicando-se a taxa de crescimento populacional por baixos, apresentada, como projeção para 1995, no censo do IBGE de 1991.  Para o ano de 2001 foi usada a taxa de crescimento do município Porto Alegre para os anos de 1996 a 2000, que é de 1,35% a.a., segundo informações do IBGE.

· Trecho II: Av. A. J. Renner - entre a Rua Dona Teodora e Av. dos Estados


Sub trecho

Situação atual
Projetado

II.1
A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e Beco do Servidão XII
LE

C
-

DE 90 PEAD
-
DE 90 PEAD 

Desligar e abandonar

II.2
A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e a Rua C
C
DN 100
-
Desligar e

abandonar

II.3
A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e a Rua Amynthas Jaques de Moraes
LD
DE 160 PEAD
-
Manter

II.4
A. J. Renner entre a Rua Amynthas Jaques de Moraes e a Rua Engº Felício Lemieszekez  
LD

LE
DN 60 PBA

-
-

-
DE 160 PEAD

DE 110 PEAD

II.5
A. J. Renner entre a Rua Irmã Maria José Trevisam e a Rua Graciano Cramozzato
C
DN 200 FD
90,00
manter

II.6
A. J. Renner entre a Rua Engº Felício Lemezieck e a Av José Aloisio Filho
LD
DN 60 PBA
-
DE 110 PEAD

II.7
A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e a Av. Ernesto Neugebauer 
C
DN 300 FC/FºFº
3000,00
DN 400 FD / 

DE 315 PEAD

II.8
A. J. Renner entre a Rua Graciano Cramozzato e a Av. Padre Leopoldo Brentano 
LE
-

DE 110 PEAD

Onde: LD - passeio direito

LE - passeio esquerdo

C - passeio central

A subadutora, trecho II.7, com diâmetro de DN 300 mm, em tubos de Ferro Fundido e Fibrocimento, que desenvolve-se ao longo da Av. A. J. Renner, deve ser substituída por Ferro Dúctil e PEAD. Na Rua Adelino Machado de Souza foi colocada uma espera para quando for desligado o outro DN 300 mm da Rua Dona Teodora.
O PDA apresenta um projeto, futuro, de lançamento de uma subadutora para o bairro Anchieta partindo da adutora de DN 450 mm da Rua 18 de Novembro, esquina com Edu Chaves - Rua Edu Chaves - Rua Dona Teodora - BR 116 - Av. dos Estados até a Av. Fernando Ferrari. Essa nova subadutora fecha um anel de abastecimento com o de DN 300 mm, objeto deste estudo. O estudo deste anel é impossibilitado devido à intrincada rede de malhas que compõe o sistema de abastecimento deste setor, principalmente o grande número de derivações existentes nas adutoras DN 500 mm e DN 450 mm, o que tornaria falsa qualquer tentativa de cálculo de demanda.

O trecho II.1, na Av. A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e Beco de Servidão XII, possui hoje um tubo DE 90 mm em PEAD que deriva do DN 300mm existente na Rua Dona Teodora. Devido o alargamento da rua neste trecho, o tubo existente ficará no canteiro central, por isto será substituído por um novo tubo na calçada direita. Para que parte da tubulação existente seja aproveitada o tubo foi dimensionado no diâmetro do existente.

O trecho II.2, na Av. A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e a Rua C, o tubo DN 100 mm existente segue a subadutora e contribui para a canalização que entra na Rua C. Esse tubo será desligado, fazendo-se a ligação da Rua C na esquina com a Av. A. J. Renner diretamente na subadutora projetada.

O trecho II.3, na Av. A. J. Renner entre a Rua Dona Teodora e a Rua Amynthas Jaques de Moraes, em PEAD DE 160 mm, possui uma tubulação nova. Conforme consulta ao setor de operações do DMAE não apresenta problemas, sendo assim, a tubulação que se encontra no passeio não será atingida durante as obras.

O trecho II.4 e II.6, na Av. A. J. Renner entre a Rua Amynthas Jaques de Moraes e a Rua Palmira Gobbi e ainda Av. A. J. Renner entre a Rua Palmira Gobbi e a Av. José Aloísio Filho, em tubo PBA DN 60 mm, será substituído por PEAD.

O trecho II.5, na Av. A. J. Renner entre a Rua Irmã Maria José Trevisam e a Rua Graciano Cramozzato, em DN 200 Ferro Dúctil, será mantido. O tubo fica localizado no canteiro central e não terá nenhuma ligação predial por tratar-se do terreno de uma escola abastecida pela Rua Irmã Maria José Trevisam. 

O trecho II.8 na Av. A. J. Renner entre a Rua Graciano Cramozzato e a Av. Padre Leopoldo Brentano terá uma rede dimensionada na calçada.
A pressão na rede foi medida na Av. A. J. Renner nº 515 esquina com Dona Teodora, obtendo-se o valor de 17,5 m.c.a.

3.2. CÁLCULO DA POPULAÇÃO ATENDIDA

· Trecho I - Av. A.J. Renner - entre a Rua Lauro Miller e Rua Dona Teodora


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001

TRECHO I








NAVEGANTES








201
230
1
230
0
230
1,35
246


204
321
1/4
80
0
80
1,35
86

TOTAL


310

310

332

Onde: S.C. - Setor Censitário 

 População 1991 - população apurada, pelo IBGE, no Censo de 1991. 

 K - Percentual do setor atendido pela rede analisada. 

 População Abastecida 1991 - população atendida por setor 

 Taxa de crescimento p/ bairro - taxa de crescimento, apresentada pelo IBGE, como projeção para 1995, no Censo 1991 

 Taxa de crescimento Porto Alegre - taxa de crescimento, informada pelo IBGE, para anos de 1996 a 2000

Os dados oficiais do Censo do 2000 não estão disponíveis para consulta no IBGE.    

Para o uso da curva logística, método mais indicado para grandes cidades, é necessário a população de 3 anos eqüidistantes. Assim foram adotados os anos de 1991(P0), 1996(P1) e 2001(P2).

· Alternativa 1

Equação do crescimento logístico
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A aplicabilidade da curva logística fica na dependência de estar satisfeita a condição:

P0 x P2 < P12
(310) x (332) < (310)2
102920 > 96100

Portanto a equação da curva não é aplicável.

· Alternativa 2

EQUAÇÃO DO CRESCIMENTO GEOMÉTRICO usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecida pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000.

Ano
População
Ano
População

1996
310
2011
379

1997
314
2012
384

1998
318
2013
389

1999
323
2014
395

2000
327
2015
400

2001
331
2016
405

2002
336
2017
411

Ano
População
Ano
População

2003
341
2018
416

2004
345
2019
422

2005
350
2020
428

2006
354
2021
433

2007
359
2022
439

2008
364
2023
445

2009
369
2024
451

2010
374
2025
457

· Trecho II. Av. A. J. Renner - entre a Rua Dona Teodora e Av. Ernesto Neugebauer

· Trecho II. 7: Subadutora: Av. A. J. Renner - entre a Rua Dona Teodora e a Av. Ernesto Neugebauer.

A população da região foi divida em zonas de abastecimento: P1, P2, P3, P4 e P5 conforme Figura A. O abastecimento foi calculado supondo alguns registros fechados limitando-se as saídas de água e a abrangência da rede malhada. Todos os artifícios usados para a facilitar o cálculo estão a favor da segurança do mesmo. O DN 300 mm do aero 44, nó 127, foi considerado desligado. Assim a divisão de população ficou conforme Tabela:


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001










TRECHO lI








FARRAPOS








P2
210
207
2/3
138
0,81
144
1,35
154

P2
220
1954
2/3
1303
0,81
1356
1,35
1450

P2
221
94
1
94
0,81
98
1,35
105

P2
222
1295
1
1295
0,81
1348
1,35
1442

P2
223
1036
1
1036
0,81
1079
1,35
1153

P2
224
968
1
968
0,81
1008
1,35
1078

P2
225
1324
1
1324
0,81
1378
1,35
1474

P2
226
736
1
736
0,81
766
1,35
819

P3
227
832
1
832
0,81
866
1,35
926

P3
228
1705
1
1705
0,81
1775
1,35
1898

P3
231
1300
1
1300
0,81
1354
1,35
1447










HUMAITA








P1
209
934
2/3
623
2
687
1,35
735

P1
215
798
1
798
2
881
1,35
942

P1
216
736
1
736
2
813
1,35
869

P1
217
961
1
961
2
1061
1,35
1135

P1
218
891
1
891
2
984
1,35
1052

P1
211
1049
1
1049
2
1158
1,35
1238


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001

P4
212
960
1
960
2
1060
1,35
1133

P4
213
670
1
670
2
740
1,35
791

P4
214
2320
1
2320
2
2561
1,35
2739

P4
219
263
3/5
158
2
174
1,35
186

P3
219
263
1/5
53
2
58
1,35
62

P3
232
11
1
11
2
12
1,35
13

P5
234
16
1
16
2
18
1,35
19










ANCHIETA








P5
235
194
1
194
0
194
1,35
207

P5
1856
130
1
130
0
130
1,35
139










SÃO JOÃO 








P5
236
358
1/5
72
0
72
1,35
77



TOTAL 

P1



5058

5584

5971

P2



6894

7177

7675

P3



3901

4065

4347

P4



4108

4535

4850

P5



412

413

442

População P1:

P0 x P2 < P12

3,020 x 107 < 3,118 x 107
Portanto a equação da curva é aplicável:

Psat = 6.744 hab

Ano
t
População

2010
19
6.391

2020
29
6.602

População P2:

P0 x P2 < P12

5,291 x 107 > 5,150 x 107
Portanto a equação da curva não é aplicável. 

Método Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000. 

Ano
População
Ano
População

1996
7.177
2011
8.776

1997
7.274
2012
8.895

1998
7.372
2013
9.015

1999
7.472
2014
9.136

2000
7.572
2015
9.260

2001
7.675
2016
9.385

2002
7.778
2017
9.511

2003
7.883
2018
9.640

2004
7.990
2019
9.770

2005
8.098
2020
9.902

2006
8.207
2021
10.035

2007
8.318
2022
10.171

2008
8.430
2023
10.308

2009
8.544
2024
10.447

2010
8.659
2025
10.588

População P3:

P0 x P2 < P12
1,695 x 107 > 1,652 x 107
Portanto a equação da curva não é aplicável.

Método Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000. 

Ano
População
Ano
População

1996
4.065
2011
4.971

1997
4.120
2012
5.038

1998
4.175
2013
5.106

1999
4.232
2014
5.175

2000
4.289
2015
5.245

2001
4.347
2016
5.315

2002
4.406
2017
5.387

2003
4.465
2018
5.460

2004
4.525
2019
5.534

2005
4.586
2020
5.608

2006
4.648
2021
5.684

Ano
População
Ano
População

2007
4.711
2022
5.761

2008
4.775
2023
5.839

2009
4.839
2024
5.917

2010
4.904
2025
5.997

População P4:

P0 x P2 < P12

1,992 x 107 < 2,056 x 107
Portanto a equação da curva é aplicável:

Psat = 5.484 hab

Ano
t
População

2010
19
5.193

2020
29
5.367

Como a população P4 está em uma região industrial, foi adotado um acréscimo de 20%, ficando:

Ano
População

2010
6.232

2020
6.440

População P5:

P0 x P2 < P12
1,821 x 105 > 1,705 x 105
Portanto a equação da curva não é aplicável.

Ano
População
Ano
População

1996
413
2011
505

1997
419
2012
512

1998
424
2013
519

1999
430
2014
526

2000
436
2015
533

2001
442
2016
540

2002
448
2017
547

2003
454
2018
555

2004
460
2019
562

Inserir Figura 1

Ano
População
Ano
População

2005
466
2020
570

2006
472
2021
577

2007
479
2022
585

2008
485
2023
593

2009
492
2024
601

2010
498
2025
609

Como a população P5 está em uma região industrial, foi adotado um acréscimo de 20%, ficando:

Ano
População

2010
598

2020
684

· Trecho II. 4 Av. A. J. Renner - entre a Rua Amynthas Jaques de Moraes e a Rua Engº Felício Lemieszekez

Trecho II.4 foi subdividido em Lado Direito - LD e Lado Esquerdo - LE. 


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001










TRECHO II.4 LD







HUMAITÁ









215
798
1
798
2
881
1,35
942


217
961
1
961
2
1061
1,35
1135

TOTAL 


1759

1942

2077









TRECHO II.4 LE 







FARRAPOS 









210
207
1/4
52
0,81
54
1,35
58


223
1036
1/6
173
0,81
180
1,35
192


224
968
1/5
194
0,81
202
1,35
216

TOTAL 


418

435

465

· Trecho II.4 – LD

P0 x P2 < P12

3,653 x 106 < 3,771 x 106
Portanto a equação da curva é aplicável: 

Psat = 2.349 hab

Ano
t
População

2010
19
2.224

2020
29
2.299

· Trecho II.4 - LE 

P0 x P2 < P12

1,943 x 105 > 1.892 x 105

Portanto a equação da curva não é aplicável: 

Método Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000. 

Ano
População
Ano
População

1996
435
2011
532

1997
441
2012
539

1998
447
2013
546

1999
453
2014
554

2000
459
2015
561

2001
465
2016
569

2002
471
2017
576

2003
478
2018
584

2004
484
2019
592

2005
491
2020
600

2006
497
2021
608

2007
504
2022
616

2008
511
2023
625

2009
518
2024
633

2010
525
2025
642

· Trecho II.8 Av. A. J. Renner - entre a Rua Graciano Cramozzato e a Av. Padre Leopoldo Brentano


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001

TRECHO II.8







FARRAPOS








227
832
1/8
104
0,81
108
1,35
116

P0 x P2 < P12

1,206 x 104 > 1,166 x 104
Portanto a equação de curva não é aplicável.

Método Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000. 

Ano
População
Ano
População

1996
2.349
2011
2.872

1997
2.381
2012
2.911

1998
2.413
2013
2.950

1999
2.445
2014
2.990

2000
2.478
2015
3.030

2001
2.512
2016
3.071

2002
2.546
2017
3.113

2003
2.580
2018
3.155

2004
2.615
2019
3.197

2005
2.650
2020
3.241

2006
2.686
2021
3.284

2007
2.722
2022
3.329

2008
2.759
2023
3.374

2009
2.796
2024
3.419

2010
2.834
2025
3.465

· Trecho II.6 Av. A. J. Renner entre a Rua Palmira Gobbi e a Av. José Aloísio Filho


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001










TRECHO II.6







HUMAITÁ









217
961
1/12
80
2
88
1,35
95


219
263
1/10
26
2
29
1,35
31

TOTAL 


106

117

126

P0 x P2 < P12
1,335 x 104 < 1,368 x 104

Portanto a equação de curva é aplicável.

Psat = 152 hab.

Em função da baixa densidade no trecho, a população será calculada pelo Método do Crescimento Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000.

Ano
População
Ano
População

1996
117
2011
143

1997
119
2012
145

1998
120
2013
147

1999
122
2014
149

2000
123
2015
151

2001
125
2016
153

2002
127
2017
155

2003
129
2018
157

2004
130
2019
159

2005
132
2020
161

2006
134
2021
164

2007
136
2022
166

2008
137
2023
168

2009
139
2024
170

2010
141
2025
173

· Trecho II.1 Av. A.J. Renner - entre a Rua Dona Teodora e Beco da Servidão XII


S.C.
POPULAÇÃO
K
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.
Taxa de cres.
POP. ABAST.



1991

1991
p/ bairro
1996
Porto Alegre
2001











TRECHO II.1







FARRAPOS









220
1954
1/5
391
0,81
407
1,35
435











P0 x P2 < P12
1,700 x 105 > 1,656 x 105

Portanto a equação de curva não é aplicável.

Método Geométrico, usando a taxa de crescimento i = 1,35% a.a., fornecido pelo IBGE para os anos de 1996 a 2000. 

Ano
População
Ano
População

1996
407
2011
498

1997
412
2012
504

1998
418
2013
511

1999
424
2014
518

2000
429
2015
525

2001
435
2016
532

2002
441
2017
539

2003
447
2018
547

2004
453
2019
554

2005
459
2020
562

2006
465
2021
569

2007
472
2022
577

2008
478
2023
585

2009
485
2024
592

2010
491
2025
600

3.3 CÁLCULO DAS VAZÕES DE PROJETO

· Coeficiente da máxima vazão diária - K1 = 1,20

· Coeficiente da máxima vazão horária - K2 = 1,40

· “Per capita” – q = 300 l/hab x dia

· População abastecida para o ano de 2020 - P2020 - indicada no item Cálculo da população atendida

3.3.1. Determinação da Vazão de Projeto
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a. Trecho I

A vazão máxima de projeto para o trecho I:

P2020 = 428 hab
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A vazão unitária de projeto foi determinada através da expressão.
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Onde:

Q máx = vazão máxima de projeto = 2,50l/s

L total = extensão máxima de rede = 2.091,00m
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b. Trecho II.1

A vazão máxima de projeto para o trecho II.1:

P2020 = 562 hab
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A vazão unitária de projeto foi determinada através da expressão.
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Onde:

Q máx = vazão máxima de projeto = 3,28l/s

L total = extensão máxima de rede = 1.547,00m
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c. Trecho II.4 - LD

A vazão máxima de projeto para o trecho II.4-LD:

P2020 = 2077 hab
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A vazão unitária de projeto foi determinada através da expressão.
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Onde:

Q máx = vazão máxima de projeto = 13,41l/s

L total = extensão máxima de rede = 2.706,00m


[image: image20.wmf]2.706

13,41

Q

unit

=



[image: image21.wmf]m

s

l

.

/

0049

,

0

Q

unit

=


d. Trecho II.6

A vazão máxima de projeto para o trecho II.6:

P2020 = 161 hab
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A vazão unitária de projeto foi determinada através da expressão.
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Onde:

Q máx = vazão máxima de projeto = 0,939l/s

L total = extensão máxima de rede = 1.383,00m
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3.4. CANALIZAÇÕES, COEFIENTE DE HAZEN-WILLIAMS E VELOCIDADE MÁXIMA ADOTADA

As velocidades máximas adotadas no dimensionamento foram estabelecidas de acordo com a expressão:

Vmáx = 0,6 + 1,5D

Onde:

Vmáx = máxima velocidade admitida no trecho, m/s;

D = diâmetro máximo da tubulação, m.

O material das tubulações empregadas de acordo com seus diâmetros, bem como seus respectivos coeficientes de rugosidade -C e velocidades máximas estão apresentados no quadro a seguir:

DE
DN
MATERIAL
C
Vmáx (m/s)

63
50
PEAD PE 80
150
0,68

90
75
PEAD PE 80
150
0,71

160
150
PEAD PE 80
150
0,80

225
200
PEAD PE 80
150
0,89

280
250
PEAD PE 80
150
0.96

315
300
PEAD PE 80
150
1,00

429
400
FD CLASSE K7
140
1,21

3.5. ABASTECIMENTO HIDRÁULICO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Os cálculos hidráulicos da rede foram desenvolvido com base na expressão de Hazen-Willians:

Q = 0,2785 x C x D2,63 x J 0,54, onde:

Q = vazão a distribuir, m3/s;

C = coeficiente de rugosidade, adotado de acordo com o item Canalizações, coefiente de Hazen-Williams e velocidade máxima adotada;

J = perda de carga unitária, m/m.

Os resultados dos cálculos hidráulico estão apresentados nas planilhas a seguir.
Inserir Esquema 1

Inserir Planilha 1/3
Inserir Planilha 2/3

Inserir Planilha 3/3

4. RELAÇÃO DE PEÇAS

4. RELAÇÃO DE PEÇAS

4.1 FORNECIMENTO DE MATERIAIS

A contratada deverá fornecer os materiais e equipamentos a seguir relacionados com seus respectivos acessórios. 

A contratada, antes da aquisição dos materiais e equipamentos solicitará, por escrito, aprovação das especificações de fornecimento e autorização de compra dos mesmos. A fiscalização não aceitará os materiais adquiridos sem prévia autorização e aprovação, ficando a contratante isenta de quaisquer responsabilidades, cabendo a contratada arcar com o ônus e/ou prejuízos decorrentes. 

· TUBOS 

DE 63 PEAD
680,00m
DE 90 PEAD
422,00m
DE 110 PEAD
3407,00m
DE 160 PEAD
909,00m
DE 225 PEAD
20,00m
DE 315 PEAD
1503,00m

DN 400 FD
1407,00m

· CONEXÕES 

T DE 315 PEAD
6 peças

T DE 225 PEAD
3 peças

T DE 160 PEAD
7 peças

T DE 110 PEAD
18 peças

T DE 90 PEAD
5 peças

RD DE 315 x 225 PEAD
4 peças

RD DE 225 x 160 PEAD
7 peças

RD DE 160 x 110 PEAD
2 peças

RD DE 160 x 90 PEAD
1 peça

RD DE 110 x 90 PEAD
6 peças

RD DE 110 x 63 PEAD
10 peças

RD DE 90 x 63 PEAD
6 peças

COL. DE 315 PEAD C/ F SOLTO PN-10
2 peças

COL. DE 225 PEAD C/ F SOLTO PN-10
4 peças

COL. DE 160 PEAD C/ F SOLTO PN-10
19 peças

COL. DE 110 PEAD C/ F SOLTO PN-10
12 peças

COL. DE 90 PEAD C/ F SOLTO PN-10
5 peças

COL. DE 63 PEAD C/ F SOLTO PN-10
6 peças

K DE 315 PEAD
1 peça

K DE 160 PEAD
1 peça

K DE 110 PEAD
2 peça

C90º DE 160 PEAD
3 peças

C90º DE 110 PEAD
2 peças

C90º DE 90 PEAD
1 peça

C90º DE 63 PEAD
10 peças

C45º DE 315 PEAD
1 peça

C45º DE 160 PEAD
1 peça

C45º DE 110 PEAD
1 peça

LCR DN 160 PEAD J. ELETROFUSÃO
3 peças

T DN 500 x 400 FD
1 peça

T DN 400 x 200 FD
5 peças

T DN 400 x 100 FD
1 peça

T DN 200 x 100 FD
2 peças

RD DN 400 x 300 FD
1 peça

RD DN 200 x 150 FD
1 peça

K DN 300 FºFº
1 peça

C45º DN 400 FD
1 peça

AD DN H FD FN-10 (MAXIQUIK)
1 peça

AD DN F FD FN-10 (MAXIQUIK)
2 peças

RG DN 400 FD FF PN-10 CUNHA C/ ELAST. EPDM
1 peça

RG DN 150 FD FF PN-10 CUNHA C/ ELAST. EPDM
7 peças

RG DN 100 FD FF PN-10 CUNHA C/ ELAST. EPDM
6 peças

LCR DN 500 FD
1 peça

LCR DN 300 FºFº JM
1 peça

LCR DN 200 FD
3 peças

E DN 300 FºFº FP F PN-10
1 peça

E DN 150 PVC C/ BF PN-10
3 peças

E DN 100 PVC C/ BF PN-10
1 peça

E DN 75 PVC C/ BF PN-10
5 peças

E DN 60 PVC C/ BF PN-10
1 peça

E DN 50 PVC C/ BF PN-10
6 peças

HC DN100 PADRÃO DMAE
4 peças

5. QUANTITATIVOS E ORÇAMENTO

5. QUANTITATIVOS E ORÇAMENTO

Os quantitativos foram apurados com base nas Especificações Técnicas, em função das características das obras projetadas, empregando-se as dimensões, quantidades e extensões indicadas no projeto.

Os preços unitários utilizados foram fornecidos pelo DMAE e referem-se a abril de 2001, sem a taxa de BDI.

Apresentamos a seguir as planilhas de orçamento da Substituição de Rede de Água da Av. A. J. Renner.

6. PEÇAS GRÁFICAS

6. PEÇAS GRÁFICAS

A seguir apresentam-se os desenhos relativos a rede de água a ser substituída.

DISCRIMINAÇÃO
N(




AVENIDA A. J. RENNER

PLANTA BAIXA
001/05




AVENIDA A. J. RENNER

PLANTA BAIXA
002/05




AVENIDA A. J. RENNER

PLANTA BAIXA 
003/05




AVENIDA A. J. RENNER

PLANTA BAIXA 
004/05




AVENIDA A. J. RENNER

PLANTA BAIXA 
005/05




PLANEJAMENTO DA OBRA

PLANEJAMENTO DA OBRA

Os trechos estudados e dimensionados separadamente, acima, podem ser executados individualmente, independentemente um do outro. Os trechos são:

Trecho I: Av. A. J. Renner - entre a Rua Lauro Miller e Rua Dona Teodora

1. Lançar as redes DE 110 PEAD ao longo da Av. A. J. Renner 

2. Lançar as redes DE 63 PEAD ao longo das ruas Santos Guerra, Monsenhor Felipe Diel, Irmão Francisco, Dr. Heinzelmann e Travessa Venezuela

3. Ligar as redes DE 63 PEAD nas DE 110 PEAD da Av. A. J. Renner

4. Entroncar a rede nova na rede existente na rua Monsenhor Felipe Diel

5. Lavar as redes

6. Passar os ramais

7. Entroncar a rede nova nas redes existentes nas ruas, Irmão Francisco, Dr. Heinzelmann e Travessa Venezuela
Trecho II. Av. A. J. Renner - entre a Rua Dona Teodora e Av. Ernesto Neugebauer

1. Lançar as redes DN 400 FD e DE 315 PEAD

2. Lançar as redes paralelas as redes DN 400 FD e DE 315 PEAD, a partir destas

3. Entroncar a rede DN 400 FD no DE 500 existente na Rua Dona Teodora 

4. Lavar as redes

5. Passar os ramais

6. Entroncar as redes paralelas nas respectivas redes existentes

7. Cortar o DN 300 FºFº junto a rua Dona Teodora

8. Entroncar a rede DE 315 PEAD na rede DN 300 FºFº existente na Av. Neugebauer

TRECHO II.1

1. Lançar o DE 90 PEAD na calçada 

2. Entronar no DE 90 PEAD existente junto a Rua Dona Teodora

3. Lavar a rede

4. Passar os ramais

5. Entroncar a rede nova nas redes existentes 
















Calculada 


População 



































32

_1054923282.unknown

_1054923627.unknown

_1055517939.unknown

_1055518085.unknown

_1055518236.unknown

_1055518414.unknown

_1055518430.unknown

_1055518262.unknown

_1055518142.unknown

_1055517971.unknown

_1055508270.unknown

_1055508301.unknown

_1054923677.unknown

_1054923432.unknown

_1054923514.unknown

_1054923334.unknown

_1051082780.unknown

_1051412961.unknown

_1054923131.unknown

_1051338882.unknown

_1051082595.unknown

_1051082756.unknown

_1051082339.unknown

